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LIFTING OROFACIAL CIRÚRGICO EM ODONTOLOGIA: Relato de Caso

Moacyr de Araújo Pires Neto1

Julia Itzel Acosta Moreno Vinholes2

Resumo

A pele é considerada o maior órgão do corpo,  com atribuições de relevante
importância.  É  constituída  por  duas camadas  principais: a epiderme, e a
derme. Contem uma quantidade de tecido adiposo de espessura variável. As
rugas são sulcos ou pregas na pele, que aparecem por efeito principalmente
do avanço da idade.  Produzem-se normalmente pela  perda de flexibilidade
dos estratos superficiais e pela falta de hidratação das capas mais profundas
da pele. Com o avançar  da  idade, as rugas  produzem-se de forma
progressiva em virtude de um descaimento da junção dermopidérmica,  que
pouco a pouco perde sua ancoragem e sua adesão com fibras elásticas da
derme superficial  que faz uma subtensão na rede das fibras de colágeno.
Métodos minimamente invasivos são procurados para diminuir  os  efeitos do
tempo, dentre eles estão a aplicação da toxina butolínica, preenchimento com
ácido hialurônico e os  fios  de  sustentação.  A  implantação dos  fios  de
sustentação é um procedimento pouco invasivo de  correção facial, que
apresenta resultados satisfatórios.  Ele proporciona a auto-sustentação dos
tecidos faciais, recupera volumes da face, reduz rugas e redefine o rosto. O
objetivo deste trabalho é apresentar dois relatos de caso sobre a técnica de
fios de sustentação (lifting facial). A técnica de introdução dos fios é simples.
Primeiro realiza-se a marcação das linhas de passagem dos fios, assepsia e
anestesia. Então a passagem da cânula no tecido adiposo profundo acima da
camada do tecido muscular, A captura do fio é realizada com o instrumento
adequado. É feita sua aderência  ao tecido subcutâneo. Corta-se o excesso
de fio e realiza os curativos. Os resultados são divididos em precoces, real e
final. Onde o precoce é o que ocorre imediatamente após o procedimento até
vinte e quatro horas, o real é o que se observa após duas semanas e o final
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ocorre  até oito semanas,  pois a  pele já  produziu todo o colágeno e toda a
reação inflamatória.
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